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INTRODUÇÃO

Um dos mais importantes efeitos dependentes da densi-
dade é a competição entre indiv́ıduos da mesma espécie.
As respostas à competição intra - espećıfica incluem
mudanças na dinâmica populacional, no crescimento,
no desenvolvimento e na absorção e partição de assimi-
lados pela planta (Casal et al., 1985). A competição
entre plantas pode ocorrer tanto abaixo como acima do
solo e deve - se considerar que existe uma associação en-
tre esses dois ambientes (Aerts 1999). Com isso, plan-
tas portadoras de elevada velocidade de emergência e
de crescimento inicial possuem prioridade na utilização
dos recursos do meio e, por isso, geralmente levam van-
tagem na utilização desses (Haugland e Tawfuq 2001,
Sanderson e Elwinger 2002).
Portanto, para a realização deste estudo foi utilizada
a espécie Mimosa caesalpinifolia Benth., também co-
nhecida como “sansão - do - campo” ou “sabiá”, con-
siderada ideal para reflorestamentos heterogêneos des-
tinados a recomposição de áreas degradadas, pela sua
comprovada resistência à luz direta (Lorenzi 2000) e à
seca, e pelo seu rápido crescimento (Almeida et al.,
1987).

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi avaliar se há diferenças
na germinação e desenvolvimento de M. caesalpiniifo-
lia em relação ao substrato e a densidade de sementes.

MATERIAL E MÉTODOS

As sementes de M. casesalpiniifolia foram obidas na
fazenda experimental da Embrapa Gado de Corte em
Campo Grande, MS As mesmas foram imersas em ácido
sulfúrico puro por sete minutos e posteriormente lava-
das com água destilada (Alcântara et al., 2001), para
quebra de dormência.
O experimento, feito em casa de vegetação na Universi-
dade Federal de Mato Grosso do Sul, consistiu em dois
fatores: densidade de sementes e substratos. O fator
densidade consistia em três ńıveis (10, 40 e 80 semen-
tes) e o fator substrato em dois ńıveis (pobre e rico em
nutrientes). Assim foram realizados seis tratamentos
combinados os dois fatores (2x3) totalizando 42 potes
(sete réplicas) onde foram semeadas um total de 1820
sementes. As plantas foram retiradas dos seus potes e
foram feitas medições de DAS (diâmetro na altura do
solo), o comprimento da raiz e a altura da planta desde
a inserção dos cotilédones até a ponta da folha mais
alta.
Utilizou - se uma ANOVA de dois fatores para ava-
liar a variação do comprimento da raiz, comprimento
do e DAS entre os tratamentos, além da taxa de ger-
minação e, a posteriori, para as comparações múltiplas
foi utilizado o teste HSD de Tukey. Todos os dados de
taxa de germinação foram transformados em arcoseno
da raiz quadrada para homogeneização das variâncias
conforme Underwood (1997). Os reśıduos referentes às
análises de variância foram examinados graficamente
para verificar se há tendências ao longo da estimativa e
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homogeneidade das variâncias. O ńıvel de significância
considerado foi de p ¡ 0,05.

RESULTADOS

A taxa de germinação diferiu entre os substratos utiliza-
dos (F1,36= 24,24; p¡0,001), sendo maior no tratamento
com o substrato pobre em nutrientes. Devido ao acon-
dicionamento do experimento em casa de vegetação, a
constante irrigação acarretou na compactação do subs-
trato rico em nutrientes, dificultando a penetração da
rad́ıcula do embrião, o que pode ter influenciado no
resultado da análise. Além disso, Mimosa caesalpinii-
folia é uma planta pioneira e ocorre em solos de textura
arenosa (Lorenzi 2000; Carvalho 2007).
A densidade dos organismos de uma comunidade
freqüentemente determina se haverá significativa com-
petição intra ou interespećıfica (Callaway & Walker
1997). Não foi constatada diferença significativa em
relação à germinação em diferentes densidades de se-
mentes de (F2,36= 0,437; p= 0,65) e na combinação
dos fatores substratos e densidades (F2,36= 0,095; p=
0,91).
Apesar de não ter sido constatada diferença significa-
tiva do comprimento do caule quando combinadas as
diferentes densidades e substratos (F2,930= 1.39; p=
0,249), houve diferença entre as densidades (F2,930=
5.08; p= 0,006). As plantas que estavam nos recipi-
entes com a densidade de 80 sementes apresentaram
maior comprimento médio do possivelmente por esta-
rem competindo por luz, o que não corrobora com o
estudo de Karim e Savill (1991), que verificaram que
as plantas que possúıam menor espaçamento entre si
eram menores devido ao sombreamento mútuo. Ana-
lisando o mesmo parâmetro entre os substratos, foi
observada uma diferença significativa (F1,930= 289.6;
p¡0,001), onde as plantas que estavam no substrato
rico tiveram maior comprimento médio do caule. A
análise de variância dos diâmetros ao ńıvel do solo
(DAS) revelou diferenças significativas entre as densida-
des (F2,930= 17,2; p¡0,001), entre os substratos (F1,930=
7,4; p=0,007) e entre esses fatores combinados (F2,930=
12,98; p¡0,000). Os testes a posteriori de Tukey mos-
traram diferenças significativas entre as densidades de
10 e 80 sementes e 40 e 80 sementes (p¡0,001).
Os comprimentos da raiz de M. caesalpiniifolia dife-
riram significativamente entre os tratamentos de den-
sidades (F2,930= 15,23; p¡0,001), entre os dois subs-
tratos (F1,930= 4,11; p=0,043) e na combinação dos
fatores (F2,930= 17,28; p¡0,001). O sistema radicular
normalmente sofre redução quando a planta cresce em
intensa competição com plantas vizinhas (Rizzardi et
al., 2001), o que pode explicar as ráızes menores no tra-
tamento com densidade de 80 sementes nos dois subs-
tratos. Porém, as plantas que estavam em potes de

densidade de 10 sementes em substrato pobre em nu-
trientes e 40 sementes em substrato rico em nutrientes
apresentaram uma raiz maior. Isso pode ser explicado
pelo fato de que a competição por água e nutrientes em
uma população pode forçar o maior aprofundamento
do sistema radicular de algumas das espécies (Castro e
Garcia 1996).

CONCLUSÃO

Com base neste estudo, pode - se inferir que a espécie
estudada possui alguns limites de tolerância à com-
petição com plantas vizinhas e pode ser prejudicada
quando em densidades elevadas.
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